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RESUMO 

Na porção oeste da Orógeno Brasília (OB) afloram o Arco Magmático de Arenópolis 

(AMA) formado por ortognaisses e sequências metavulcanossedimentares, e o 

Complexo Anápolis-Itauçu (CAI), núcleo metamórfico do orógeno constituído por 

granulitos orto e paraderivados que registram condições de ultra-alta-temperatura. O 

contato entre esses dois domínios coincide com uma anomalia gravimétrica 

interpretada como uma zona de sutura. Este trabalho investiga as condições 

metamórficas associadas a trajetórias Pressão (P)-Temperatura (T) de xistos da 

Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí (SAI), associado ao AMA e de 

gnaisses do CAI, complementadas por petrocronologia de U-Th-Pbtotal em cristais de 

monazita e termometria de Zr em rutilo dos gnaisses. A SAI é composta por quartzitos, 

anfibolitos, metacherts, formações ferríferas, lentes de mármore e xistos pelíticos. Os 

xistos pelíticos são formados por associação mineral com muscovita-quartzo-

plagioclásio-biotita-clorita-granada, registram trajetória P-T horária com início 

marcado pela cristalização da granada em 525-555 °C e 0,67 GPa, pico metamórfico 

em 660 °C e 1,16-1,30 GPa, seguida de descompressão em 550-585 °C e 0,65-0,79 

GPa. Os gnaisses do CAI contém associações minerais distintas entre o pico 

metamórfico e o retrometamorfismo. O pico metamórfico é caracterizado por 

feldspato-biotita-granada-líquido-quartzo-cianita e liquido-granada-plagioclásio-

biotita-quartzo-cianita-rutilo; enquanto o retrometamorfismo é marcado por granada-

biotita-plagioclásio-feldspato-quartzo-silimanita e biotita-paragonita-plagioclásio-

granada-quartzo-cianita-rutilo. Essas rochas registram trajetória metamórfica em 

sentido horário com pico metamórfico em fácies granulito entre 803-725 °C e 1,03-

1,11 GPa, seguido do retrometamorfismo em fácies anfibolito entre 704-562 °C e 0,75-

1,00 GPa. As idades de U-Th-Pbtotal em monazita e de termometria de Zr em rutilo 

indicam que o pico metamórfico ocorreu entre 654-634 Ma, com temperaturas 

máximas de 889-700 °C, e que a anatexia ocorreu em ~640Ma. As trajetórias P-T 

estabelecidas nos xistos da SAI quanto nos gnaisses são consistentes com um 

ambiente colisional, permitindo correlacionar o metamorfismo dessas unidades com 

um espessamento crustal associado ao desenvolvimento do orógeno à amalgamação 

do Gondwana Ocidental.   

Palavras-Chave: fácies granulito, metagrauvaca, modelagem termodinâmica, 

petrocronologia de monazita, termometria de elemento traço. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

In the western portion of the Brasília Orogen (OB), outcrops of the Arenópolis 

Magmatic Arc (AMA)—composed of orthogneisses and metavulcanosedimentary 

sequences—and the Anápolis-Itauçu Complex (CAI), the orogen’s metamorphic core 

consisting of ortho- and para-derivative granulites reaching ultra-high temperatures, 

are exposed. The contact between these two domains coincides with a gravimetric 

anomaly interpreted as a suture zone. This study investigates the metamorphic 

conditions associated with Pressure (P)-Temperature (T) trajectories of schists from 

the Anicuns-Itaberaí Metavulcanosedimentary Sequence (SAI), associated with the 

AMA, and gneisses from the CAI, supplemented by U-Th-Pb total petrochronology in 

monazite crystals and Zr thermometry in rutile from the gneisses. The SAI consists of 

quartzites, amphibolites, metacherts, iron-bearing formations, marble lenses, and 

pelitic schists. The pelitic schists consist of a mineral association of muscovite, quartz, 

plagioclase, biotite, chlorite, and garnet; they exhibit a clockwise P-T trajectory, with 

the onset marked by garnet crystallization at 525–555 °C and 0.67 GPa, a 

metamorphic peak at 660 °C and 1.16–1.30 GPa, followed by decompression at 550–

585 °C and 0.65–0.79 GPa. The CAI gneisses contain distinct mineral assemblages 

between the metamorphic peak and retrometamorphism. The metamorphic peak is 

characterized by biotite-garnet-liquid-quartz-kyaniteK feldspar, while retro-

metamorphism is marked by garnet-biotite-plagioclase-feldspar-quartz-sillimanite and 

biotite-paragonite-plagioclase-garnet-quartz-kyanite-rutile. These rocks show a 

clockwise metamorphic trajectory with a metamorphic peak in the granulite facies 

between 803–725 °C and 1.03–1.11 GPa, followed by retrometamorphism in the 

amphibolite facies between 704–562 °C and 0.75–1.00 GPa. U-Th-Pb total ages in 

monazite and Zr thermometry in rutile indicate that the metamorphic peak occurred 

between 654–634 Ma, with maximum temperatures of 889–700 °C, and that anatexis 

occurred at ~640 Ma. The P-T trajectories established in both the SAI schists and the 

gneisses are consistent with a collisional setting, allowing the metamorphism of these 

units to be correlated with crustal thickening associated with the development of the 

orogen and the amalgamation of Western Gondwana. 

 

Key-words: granulite facies, metagraywacke, thermodynamic modeling, monazite 

petrochronology, trace element thermometry. 
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1 INTRODUÇÃO  

Associar as idades de eventos metamórfico e deformacionais com a pressão 

(P) e temperatura (T) são a base da petrocronologia, fundamental para determinar a 

evolução em orógenos desde os estágios iniciais de acreção e soterramento até a 

exumação (Engi; Lanari; Kohn, 2017). O metamorfismo da Orógeno Brasília está 

relativamente bem estabelecido em seus domínios meridionais, em que são descritas 

trajetórias metamórficas bem definidas associadas aos principais sistemas de Nappes 

da porção sul do orógeno (Nappe de Passos, Nappe Andrelândia, Nappe Liberdade e 

Nappe Socorro-Guaxupé) em que as rochas registram condições de média a alta 

pressão, atingindo fácies granulito (Coelho et al., 2017; Benetti et al., 2024; Fumes et 

al., 2021; Da Motta; Moraes, 2017; Rodrigues et al., 2019; Silva et al., 2026). 

Apesar do grande número de estudos sobre o metamorfismo e a evolução 

tectônica ao longo do orógeno, a porção centro-oeste da Orógeno Brasília ainda é 

pouco compreendida, especialmente no que se refere aos limites entre os domínios 

do Arco Magmático de Arenópolis (AMA) (Pimentel et al., 2004, 2016; Pimentel; Fuck, 

1992) com o Complexo Anápolis-Itauçu (CAI), (Figura1). Esse limite é caracterizado 

pelo contato entre sequências metavulcanossedimentares da Sequência Anicuns-

Itaberaí (SAI) e ganisses do Complexo Anápolis-Ituaçu, e é marcador por um 

gradiente gravimétrico (Lacerda-Filho et al., 2021), interpretado como uma possível 

zona de sutura entre o núcleo metamórfico e o arco (Laux et al., 2005). 

A SAI é caracterizada por intercalações de rochas metavulcânicas, de 

composição máfica-ultramáfica e assinatura de arcos de ilha, com lentes de mármore, 

metapelítos e metapsamitos com idades (U-Pb de zircão detrítico) de 800 Ma (Laux et 

al., 2004). A sequência é interpretada como parte de uma bacia fore arc, que foi 

posteriormente amalgamada ao Orógeno Brasília durante a formação do Gondwana 

(Laux et al., 2010). 

O CAI, por outro lado, é interpretado como parte do núcleo metamórfico do 

Orógeno Brasília Sul (Dias et al., 2025; Pimentel, 2016). É formado por granulitos 

ortoderivados e paraderivados, granitos e intrusões máficas ultra-máficas (Piuzana et 

al., 2003). Localmente, tais rochas registram paragênese de ultra-alta temperatura 

com safirina+quartzo com pico metamórfico estimado em 1030~1050 °C e pressão 

~10 kbar (Moraes et al., 2002, 2025) ocorrido em ~670 Ma (U-Pb em zircão) (Della 

Giustina et al., 2011).  
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Embora os estudos disponíveis forneçam uma base sólida sobre a assinatura 

geoquímica e proveniência das rochas do AMA (Carneiro et al., 2020; Laux et al., 

2004, 2005, 2010), bem como as condições P–T, idade do pico metamórfico e do 

resfriamento de rochas do CAI, (Moraes et al., 2002; 2007; Piuzana et al., 2003), ainda 

são escassos os estudos que permitam compreender, de forma integrada, as 

diferenças entre as condições metamórficas registradas nas rochas do arco 

magmático e aquelas observadas no núcleo metamórfico da Orógeno Brasília. 

Considerando as marcantes diferenças litológicas entre as rochas do AMA e do CAI, 

a compreensão dessas diferenças é fundamental para a reconstrução da evolução 

tectonometamórfica do Orógeno Brasília, fornecendo subsídios para elucidar os 

processos de acreção crustal, soterramento e exumação que atuaram durante sua 

formação e evolução. 
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7 CONCLUSÕES GERAIS 

Esta dissertação contribui para o entendimento das condições metamórficas e 

tectônicas na porção oeste da Orógeno Brasília, no limite entre o AMA e o CAI. As 

principais conclusões são descritas abaixo: 

• As rochas da SAI, que delimitam, o contato entre o AMA e o CAI atingiram 

condições no pico metamórfico em fácies anfibolito de alta pressão, com 660 

°C e 1,16-1,3 GPa, correspondentes a profundidades superiores a 40 km, e 

foram posteriormente exumadas em condições de 560 °C e 0,72 GPa, em 

aproximadamente 20 km de profundidade de profundidade. 

• A associação mineral e a composição dos xistos pelíticos são compatíveis com 

protólitos de metagrauvaca, sedimentos imaturos abundantes em contexto de 

orogênia. O baixo conteúdo de alumínio desses protólitos restringe a 

associação mineral, o que explica ausência de minerais índice nessas 

condições como cianita. 

• As rochas do CAI atingiram fácies granulito, registrando uma trajetória horária 

em que o início da cristalização das granadas peritéticas ocorre entre 803-750 

°C e ~1,1 GPa. As temperaturas obtidas pelo termômetro de Zr em rutilo variam 

entre 889-765 °C, consistente com a paragênese do pico metamórfico. 

• A idade de cristalização porfiroblastos de granada, delimitadas pelas monazitas 

(datação de U-Th-PbTotal), ocorrem entre 634 Ma que são consistentes com as 

temperaturas de resfriamento apresentadas na literatura. Esses cristais exibem 

baixa concentração de Y, indicando que a granada foi o principal mineral a 

absorver Y durante o crescimento. As monazitas presentes no leucossoma e 

na matriz registram idade de ~640 Ma e enriquecimento em Th, refletindo a 

cristalização contemporânea a fusão parcial. 

 

 

 

 

 

 

 




